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Capítulo Um

			 

			Principado de Avernos, Verdonia

			De como tudo começou…

			 

			– Não. Nem pensar. Não te vou deixar fazer isto, Miri. É-me indiferente, digas o que disseres; não vou permitir que te envolvas nisto.

			Miri atirou para um lado o casaco que tinha vestido e ficou à vista o vestido de noiva que tinha por baixo. Pôs as mãos na cintura e olhou para o seu meio-irmão Merrick com ar desafiador. Ele cerrou os lábios ao ver o seu disfarce.

			– Tarde de mais, já estou envolvida.

			– Só porque ouviste uma conversa privada – replicou ele. – Sim, fazes bem em corar. Pelo amor de Deus, Miri, sou o chefe da Brigada de Segurança da Casa Real. Se descobrisse qualquer outra pessoa a fazer o que tu pretendes fazer, ordenaria que a fechassem no calabouço mais escuro.

			– Precisas da minha ajuda – insistiu ela, obstinadamente.

			– Ouve-me bem, Miri: isto é muito sério – confrontou-a, agarrando-a pelos ombros e abanando-a suavemente. – Pode acabar em prisão para todos os participantes se alguma coisa correr mal e nos descobrirem.

			– Se é verdade que estás a planear raptar a princesa Alyssa minutos antes do casamento, não achas que o noivo vai dar pelo seu desaparecimento? Precisas de alguém que ocupe o lugar dela no altar para teres tempo para fugir.

			Merrick passou uma mão pelo cabelo, cujas madeixas iam desde o loiro cinza ao castanho claro.

			– Sim, mas isto supõe deixar-te à mercê do von Folke. O que é que achas que vai acontecer quando te tirar o véu e descobrir que não és a princesa Alyssa Sutherland? Que afinal casou foi com a princesa Miri Montgomery, irmã do rival com quem está a disputar o trono da Verdonia?

			– Vá lá, Merrick, o que é que pode acontecer? Achas mesmo que me vai mandar prender? Que impressão é que isso daria, a cinco meses das eleições que vão proclamar o nosso próximo rei?

			– O Von Folke vai ficar furioso quando descobrir o engano – disse Merrick, – e não quero que descarregue a sua ira para cima de ti.

			– Não tens nada com que te preocupar. Tenho tudo pensado. Quando chegar o momento da cerimónia em que tenho de tirar o véu, finjo que estou mal disposta e peço para me retirar para os meus aposentos… isto é, os de Alyssa. Depois, quando estiver sozinha visto a primeira coisa que encontrar num armário e fujo.

			– Assim, como se nada fosse? Não achas que alguém vai tentar impedir-te? – replicou Merrick cruzando os braços. Como é que podes ser tão ingénua, Miri?

			A jovem arqueou uma sobrancelha.

			– Porque é que haviam de me impedir? No fim de contas, quem vão ver a sair pela porta principal vai ser a mim, Miri Montgomery, e não a princesa Alyssa Sutherland Von Folke. E pára de argumentar tudo, Merrick. Em vez de criticar o meu plano podias dar ideias construtivas para o aperfeiçoarmos. O que é que tu mudarias para que funcione melhor?

			– Não é preciso aperfeiçoar nem mudar o que quer que seja – disse-lhe ele – porque não vou permitir que faças isto.

			– Se não me deixas ajudar-te, vou contar ao Lander o que andas para aqui a tramar – Avisou-o ela, jogando a sua última carta.

			Talvez tivesse ido longe de mais, pensou, ao ver Merrick corar de ira.

			– Se fizeres isto, vais envolvê-lo a ele também e vais faz fazer com que perca qualquer possibilidade de ser nomeado rei.

			Miri agarrou as mãos do seu meio-irmão entre as suas.

			– Então, deixa-me ajudar-te – rogou-lhe. – Se o teu plano correr bem, o Lander sentar-se-á no trono. Não é isso que queres?

			– Esse não é o motivo pelo que estou a fazer isto – replicou ele de imediato. – A única coisa que quero é que o Lander tenha as mesmas possibilidades que o Von Folke, e não é isso que acontece se casar com a princesa Alyssa. Se conseguir tê-la como aliada política, tem o trono do seu lado.

			– Bom, então, estamos ambos a fazer isto pelo bem da Verdonia. E agora… vamos? Ou vamos continuar aqui a perder tempo a discutir?

			Merrick ficou a olhar para ela fixamente, furibundo, e por um instante Miri pensou que tinha perdido. Mas o seu irmão assentiu bruscamente e ela deixou escapar um suspiro de alívio.

			– Muito bem. Vamos lá – disse, tirando-lhe o lenço que tinha no cabelo.

			– Não tão depressa – replicou ele, agarrando-a pelo braço. Depois, levou-a até à janela da cabana que alugara para servir de centro de operações. – Que raio fizeste tu ao teu cabelo?

			Miri levou uma mão ao cabelo.

			Ouvi um dos teus homens dizer que Alyssa era loira, por isso achei que o meu disfarce seria mais convincente se o pintasse.

			– Mas isso pode-se tirar, não pode?

			Miri não conseguiu evitar sorrir ao ouvir o tom alarmado na sua voz.

			– Sim, claro. Mas não gostas de me ver?

			– Não. Gosto do teu cabelo como ele é.

			«Irónico», pensou a jovem. Desde o dia que a sua mãe casara com o pai de Merrick e de Lander, o rei Stefan, quisera parecer-se com eles, com os Montgomery. Eram todos altos e atléticos, com o cabelo castanho claro com madeixas aloiradas e olhos castanhos. Ela, pelo contrário, tinha o cabelo castanho escuro e os olhos verdes, o que sempre a fizera sentir-se uma estranha entre eles; assim como o facto de que se era princesa não era de nascença, mas porque o seu padrasto a adoptara e a proclamara como tal. Só junto de Brandt se tinha sentido…

			Para seu alívio, Merrick interrompeu os seus pensamentos mesmo nesse momento.

			– Talvez funcione – disse. – Pelas fotos que vi, são mais ou menos da mesma altura e têm os mesmos traços.

			– Ainda bem. Essa era a minha maior preocupação.

			– Mas não a minha – replicou ele, irritado. – Quando tirares o véu e tentares sair do palácio, as pessoas vão poder perguntar-se porque é que pintaste o cabelo. Especialmente se te virem a sair dos aposentos de Alyssa.

			– Só vão pensar que fiz uma mudança de look com maus resultados. Não se vão lembrar que o pintei para substituir a noiva no altar. E se me perguntarem o que é que estou a fazer a sair dos aposentos de Alyssa, digo que fui acompanhá-la porque a pobre deve ter comido alguma coisa que não lhe caiu bem e se sentia mal. Depois digo que pediu para ninguém a incomodar e para a deixarem descansar umas horas.

			Merrick parecia estar a considerar o plano.

			– É capaz de funcionar.

			– Vai funcionar.

			– Não tenhas tanta certeza, Miri. Vocês não são precisamente como duas gotas de água. E este não é, nem pouco mais ou menos, um plano perfeito.

			– E depois? Eu improviso. Além disso, se vão ver a minha cara por baixo do véu, é claro que vou precisar do da Alyssa. Se levar um véu diferente a mãe e as outras mulheres que a tiverem ajudado a preparar-se vão perceber.

			– Eu trato disso – disse Merrick. – Estás… Estás linda, Miri. Quem me dera que este fosse mesmo o teu casamento e não uma farsa. Sei que sempre tiveste o sonho de casar e formar uma família – acrescentou num tom triste.

			As suas palavras provocaram uma pontada no peito de Miri. Se ele soubesse… Esboçou um sorriso com dificuldade e esperou que a sua voz não tremesse ao falar.

			– Obrigada – murmurou, – mas para casar, antes precisava de um noivo, não é? – perguntou. – Deu uma olhada no relógio e apontou para a porta com a cabeça. – Hora de irmos embora. Já estamos apertados de tempo.

			Saíram da cabana e Merrick ajudou-a a entrar num monovolume prateado. Os seus homens entraram num idêntico, mas preto, e seguiram-nos pela estrada que passava entre as colinas de Avernos, o principado mais a norte do reino da Verdonia.

			Durante o percurso, Merrick explicou os pormenores do plano a Miri e passou-lhe toda a informação que tinha sobre a princesa Alyssa, sem esquecer nenhum detalhe por ínfimo que parecesse.

			Cerca de meia hora depois, viraram para uma estrada secundária deserta, e após terem percorrido uns dez quilómetros escassos, pararam na beira do caminho.

			Merrick deixou o motor a funcionar e virou-se para a sua irmã.

			– Ouve-me bem, Miri: isto não deve demorar mais do que vinte minutos. Se não tivermos regressado nesse tempo… – disse-lhe, batendo suavemente com o indicador no relógio digital do veículo – sentas-te ao volante e vais-te embora daqui. Diriges-te para Sul, atravessas a Celestia e não paras até chegares a Verdon, entendido?

			– Mas, Merrick…

			– Estou a falar a sério, Miri. Quero a tua palavra de honra: se não estivermos de volta em vinte minutos, vais-te embora.

			Miri engoliu em seco.

			– Está bem, prometo.

			Merrick assentiu, satisfeito, e saiu do carro. Com um sinal, os seus homens saíram do outro carro e aproximaram-se. Os quatro vestiram um capuz preto, como a roupa que tinham vestida, e correram até um descampado oculto pelo mato e as árvores.

			Miri manteve o olhar fixo no relógio do veículo. Os segundos passaram lentamente, e quando só faltava meio minuto para os vinte minutos que ele dissera, viu-o reaparecer pelo mesmo sítio por onde tinham desaparecido. Tinha uma mulher vestida de noiva agarrada pelo braço, e ela tinha um véu passado para trás: a princesa Alyssa Sutherland.

			Parecia um bocadinho mais baixa do que ela, mas isso não seria um problema. Levara uns sapatos sem salto, não fosse o caso. Trocou-os pelos que tinha calçados, saiu do carro e dirigiu-se a Merrick.

			– Não tens de fazer isto, Miri – insistiu ele mais uma vez. – Ainda vais a tempo de desistir.

			– Não posso, e não vou desistir. Tenho as minhas razões.

			Não se atreveu a dizer mais nada. Se Merrick soubesse a verdade, nunca a teria deixado implicar-se naquilo. Ao ouvir a princesa falar, deu um salto, e Miri falou em verdonês quando voltou a dirigir-se a Merrick. Pelo que o seu irmão lhe dissera, Alyssa fora criada e crescera nos Estados Unidos até então, por isso era improvável que falasse verdonês.

			– Depressa – disse a Merrick. – Só temos uns minutos antes que alguém descubra que desapareceu.

			Merrick tirou o véu a Alyssa e atirou-lhe.

			– Achas mesmo que isto vai funcionar?

			– Claro que sim. Os nossos vestidos são quase idênticos, e com o véu não me vêem a cara; não te preocupes – respondeu Miri. – Com quem te deves preocupar é com ela – acrescentou, apontando para a bela princesa com a cabeça. – Perdes sempre a cabeça com as mulheres bonitas. Se te distrais, vais acabar a comer na sua mão.

			Merrick bufou.

			– E tu não tens de te preocupar comigo, mas contigo mesma – respondeu-lhe. Tem cuidado com o Von Folke. Vai por onde viemos. A cerca de quinhentos metros há uma capela. Vais encontrar um guarda inconsciente no jardim que fica mesmo por trás. Põe o véu e senta-te ao lado dele. Quando acordar diz-lhe que desmaiou ou qualquer coisa que seja credível, mas não o deixes reportar o incidente aos seus superiores. Miri assentiu, levantou as saias e começou a correr, com cuidado para que o vestido não ficasse preso nos ramos. Se não chegasse ao pé do guarda antes de ele recuperar o conhecimento, não conseguiria cumprir com a sua parte do plano e poderiam prender Merrick antes que conseguisse fugir.

			Ao chegar à clareira onde estava a capela, viu o guarda caído na relva, perto de um banco de pedra. Tinha um pequeno dardo preso ao pescoço. Arrancou-o com uma careta de nojo e atirou-o para trás de uns arbustos.

			Depois de se certificar de que não havia mais ninguém ali à volta, sentou-se, tirou uns ganchos do bolso que fizera no vestido. Apanhou o cabelo de forma parecida ao da Alyssa e com mais alguns, fixou o véu, colocando-o de modo a cobrir-lhe o rosto. Pouco depois, o guarda começou a acordar.

			– O que é…?

			Miri apressou-se a acocorar-se ao seu lado.

			– Está bem? – perguntou-lhe com voz suave, rogando que fosse parecida com a de Alysssa. Porquê? Porque é que não tinha dito a Merrick para a fazer falar, para ter uma ideia do sotaque e do seu timbre? – Deve ter tropeçado, ou desmaiou, ou qualquer coisa… Sente-se bem? Quer que avise um dos seus superiores?

			O homem corou.

			– Não, não, senhorita. Estou bem.

			– Deixe-me ajudá-lo a levantar-se – disse-lhe ela, passando-lhe um ombro sob o braço. – Tem a certeza que não quer que chame alguém para que avise um médico? – insistiu, quando o guarda se levantou.

			– Não, por favor – suplicou-lhe o homem quase a gaguejar. – Não conte a ninguém o que aconteceu. Posso perder o meu trabalho.

			– Oh, céus, isso seria horrível. Então, sabe? Será o nosso segredo. No fim de contas, não aconteceu nada de mais. Estou sã e salva.

			O guarda assentiu, aliviado.

			– Obrigado, alteza. E obrigado também por não ter tentado fugir quando teve ocasião.

			Fugir? Porque é que o guarda achava que Alyssa podia ter tentado fugir? A menos que… Bem, ou muito se enganava, ou parecia que a princesa Alyssa não estava muito feliz por aquele casamento arranjado. Isso significava que aquele guarda não tivera unicamente a missão de a acompanhar à capela, mas de evitar que fugisse.

			O que é que se estava a passar ali? Porque é que Brandt queria forçar aquela união? Tão desesperado estaria por ser rei que estava disposto a fazer qualquer coisa para o conseguir? Custava-lhe a acreditar naquilo. Conhecia Brandt; ele não era assim. Aquele não era o Brandt que ela conhecia desde a tenra idade de sete anos, e muito menos o Brandt de há um mês atrás, o Brandt pelo que se tinha apaixonado, pensou, com lágrimas nos olhos.

			– Claro que não fugi – murmurou. – No fim de contas… para onde é que podia ir?

			Agarrou-se ao braço do homem e juntos atravessaram os jardins e rodearam o pequeno edifício. Frente à fachada da capela, havia duas filas de guardas que formavam um corredor até à entrada. Um enxame de damas de honor rodearam-na para lhe arranjar o vestido, e uma entregou-lhe um ramo de lilases com uma pequena reverência. Depois, colocaram-se em pares atrás deles os dois.

			Miri sentia vontade de chorar. Aquilo devia ser real, não uma farsa. Aquele devia ter sido o dia do seu casamento. «Porquê, Brandt? Porquê?».

			Inspirou fundo e começaram a andar. Assim que entraram na capela, ouviram-se os acordes de um órgão: as primeiras notas da marcha nupcial.

			Enquanto avançavam, fixou o olhar no homem que estava à sua espera frente ao altar. Alto, com o cabelo negro como uma noite sem estrelas e traços severos, nunca ninguém o tinha qualificado de «elegante». Normalmente até… intimidava… Até que sorria.

			Quando sorria, o seu rosto transformava-se por completo. Isso era o que a fizera apaixonar-se perdidamente por ele. Pensara que ele sentia o mesmo por ela e estivera prestes a entregar-se a ele. Mas, então, recebera um telefonema informando-a da morte do seu padrasto, e regressara a Verdon de imediato. Deixara uma nota a Brandt, uma nota que só de se lembrar dela ficava envergonhada. Agitada como estava no momento em que a escrevera, era uma nota apressada e apaixonada, na que expressava as suas esperanças e sonhos de futuro com ele, dizendo-lhe até que ponto o adorava. Que estúpida!

			Ele tinha-lhe partido o coração, mas a culpa era sua por ter sido tão impulsiva, por ter perdido a cabeça com um homem incapaz de sentir emoção alguma, por um homem que antepunha as suas ambições a qualquer outra coisa.

			Quando ficou com os olhos cheios de lágrimas, fez um esforço por reprimir a dor e a angústia da ira, a ira de que precisava para levar a cabo o plano que a tinha levado até ali.

			Inspirou fundo e levantou o queixo, mas as memórias começaram a assaltá-la, lembrando-lhe como tudo aquilo começara.

			 

			 

			Era completamente parva. Passava da meia-noite e tivera de se separar do grupo de amigas com as que estava de férias na ilha caribenha de Mazoné. Tinham saído do hotel para ir a uma discoteca, onde tinham estado a dançar. Mas ela estava tão absorta com a música que perdera as suas amigas de vista, e por mais que as procurasse na multidão, não as tinha encontrado. Então, decidira regressar sozinha para o hotel.

			Não foi uma ideia brilhante. O seu sentido da orientação era péssimo e, além disso, estava numa cidade estranha e era de noite. No início pensou que sabia por onde andava, mas de repente, sem saber como, encontrou-se numa zona mal iluminada, com ruelas estreitas e prédios desconchavados.

			Apesar de o medo estar a apoderar-se dela, continuou rua abaixo, caminhando com passo decidido para dar impressão que sabia onde ia. Tinha esperança de cruzar-se com algum polícia, mas as ruas estavam desertas e o único barulho que se ouvia a ecoar no silêncio da noite era o dos seus saltos altos.

			Nesse momento, porém, ouviu o barulho de outros passos, de mais do que uma pessoa, atrás dela a aproximarem-se rapidamente. Foi quando a voz de um homem disse: «estás perdida, gatinha?» que soube que tinha um problema.

			Sem hesitar, Miri acelerou o passo para dobrar uma esquina, tirou os sapatos e começou a correr. O coração batia-lhe tão depressa que o seu pulso lhe ecoava nos ouvidos.

			Será que ainda estavam atrás dela? Estariam a aproximar-se? Lutou contra o pânico e tentou lembrar-se das técnicas de auto-defesa que Merrick lhe ensinara.

			Os cotovelos; os cotovelos eram a parte mais forte do seu corpo. Se um daqueles tipos tentasse aproximar-se dela, devia dar-lhe uma cotovelada forte nas costelas. Também podia cravar as unhas nos olhos ou dar-lhe um murro no nariz. Mas primeiro ia tentar bater-lhes com a mala. Talvez com isso desistissem.

			Ao virar a esquina, chocou contra alguém, e ao cambalear para trás viu na penumbra, à sua frente, um homem alto e forte. «Oh, Céus. Por favor, não. Não, por favor…». De alguma forma tinham-na rodeado, barrando-lhe qualquer possibilidade de fugir. Deu uns passos para trás e deu um murro que o homem bloqueou com facilidade, assim como esquivou as suas tentativas de lhe dar uma joelhada entre as pernas e um golpe com o cotovelo no estômago.

			Vendo que não podia fazer nada contra ele, Miri tentou gritar para pedir ajuda, mas da sua garganta só saiu um gemido patético, e antes que pudesse reagir, o homem agarrou-lhe os pulsos.

			Ela lutou, tentando soltar-se.

			– Por favor… – suplicou-lhe com um soluço. – Por favor, deixe-me…

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Acalme-se, não a vou magoar – disse-lhe o homem.

			– Então, solte-me – rogou-lhe ela, frenética, virando a cabeça para olhar por cima do ombro. – Por favor…

			– Pare de lutar contra mim e eu largo-a.

			Pelo tom da sua voz, parecia que a situação o divertia, mas antes que ela pudesse responder, ouviram-se uns passos que se aproximavam a correr. Ao virar a cabeça de novo, viu que eram os dois tipos que andavam a persegui-la, que para sua surpresa resultaram ser três. Ao ver outro homem, pararam, e ele soltou os pulsos de Miri e colocou-a atrás de si.

			– Não tenha medo, eu trato disto – disse-lhe. Havia qualquer coisa no seu sotaque que lhe era familiar. Levantando a voz, dirigiu-se aos seus interlocutores: – A senhorita está comigo; desaparecem por onde vieram e eu não vos faço mal.

			Chamara-a «senhorita»? Foi então que Miri se apercebeu de que estava de smoking. Levara um susto tremendo ao chocar com ele, mas tinha muitas dúvidas de que houvesse por aí vadios de smoking a atacar mulheres perdidas. Talvez pudesse confiar nele. Além do mais, parecia disposto a defendê-la.
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